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APRESENTAÇÃO 

Com a publicação dêste boletim, a Escola de Agronomia 
da Amazônia, do Ministério da Educação e Cultura, preen. 
cliendo uma lacuna de há muito existente, inicia a publica, 
cão do órgão de divulgação dos seus trabalhos, principalmen. 
te os de pesquisa. 

"Possibilidades Agro-climáticas do Município de Altami- 
ra, (Pará)", de autoria dos Professores Francisco Barreira 
Pereira e José de Souza Rodrigues, é uma contribuição ao 
processo desenvolvimentista da Amazônia Brasileira. Põe 
em evidência o clima e as perspectivas agrícolas do municí. 
pio, o maior em extensão territorial no Brasil, que possui 
agora, mais do que nunca, com a construção da Tran- 

samazônica, grande importância no progresso daquela imen. 
sa região do Estado do Pará. 

É um trabalho original, fruto da dedicação e da pesquisa 
destes dois técnicos e cuja confecção, em grande parte, se tor- 
nou possível, graças ao Regime de Tempo Integral e Dedica- 
ção Exclusiva em que os mesmos se encontram. 

Deixamos aqui consignados o nosso reconhecimento e 
agradecimento à Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia (SUDAM) que, através convênio ,em muito possl. 
bilitou a realização das pesquisas aqui descritas. 

Belém, março de 1971. 

ELIAS SEFER 
Diretor da Escola de Agronomia 

da Amazônia. 
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1, INTRODUÇÃO 

O município de Altamira compreende uma superfície de 
153.862 kmí, localizado no centro.oeste do Estado do Pará, à 
margem esquerda do rio Xingú, sendo o maior município do 
Brasil cuja sede apresenta as seguintes coordenadas geográ. 
ficas : latitude 3<?12'S e longitude 52^13'WGr. 

O município conta com uma estação meteorológica loca. 
lizada na própria sede sob as coordenadas já mencionadas. 
Para efeito comparativo, ao lado dos dados de observação da 
referida estação, foram utilzados os constantes do Atlas Cli- 
matológicos do Serviço de Meteorologia — 1955 (23) e Geo- 
grafia do Brasil — Grande Região Norte — 1959 (13), am. 
bos publicados pelo Conselho Nacional de Geografia. 

A análise de períodos variáveis de observação, ora curtos 
compreendendo normais climatológicas de períodos diferentes, 
levou talvez, a êrros de generalização, êrros êstes que só po. 
derão ser corrigidos quando se dispuser de uma rêde de esta. 
ções meteorológicas mais ricas e melhor distribuídas. 

Contudo, a urgência que se faz ante a presença dinâmica 
do poder executivo no desenvolvimento da região com a im- 
plantação da rêde rodoviária, da qual é parte integrante a 
"TRANSAMAZÔNICA", requer, obrigatoriamente, um senti- 
do coerente para uma colonização orientada nos transceptos 
de apôio ou nas margens da referida estrada. 

Assim, foi elaborado o presente trabalho, que, embora 
esteja sujeito à novos estudos e revisão, tem por finalidade 
contribuir ao conhecimento agroclimático do municípo em 
questão. 

2. ASPECTO CLIMÁTICO 

A região em que fica localizado o município de Altamira 
apresenta um clima que segundo a classificação Koeppen é 
do tipo Aw — Clima tropical com temperatura média men. 



sal sempre superior a IS^C. Regime pluviométrico onde as 
chuvas definem duas estações : uma bastante chuvosa e ou. 
tra em que fica caracterizado um período sêco, com chuvas 
num total menor que 60 mm e pelo menos um mês (gráfico 1). 

Os fenômenos meteorológicos que atuam na região e que 
identificam o regime térmico, pluviométrico e umidade dc 
ar, se apresentam com as seguintes características : 

2.1 — Regime Térmico 

O regime térmico de Altamira é expresso por valores de 
temperatura elevados em todos os mêses do ano, do que re. 
sulta uma média anual de 25,99C. 

Os meses mais quentes são coincidentes com o período 
menos chuvoso, meados do inverno e início do verão (julho 
a dezembro), quando a temperatura assume valores máxi- 
mos, forçando a elevação das médias para valores superiores 
a 269C. 

Os menos quentes apresentam a temperatura com valo- 
res um pouco mais baixos, médias inferiores a 26<?C, que para 
tanto contam com a interferência das chuvas no controle 
térmico deste período (janeiro a junho). 

A variação anual da temperatura determina uma ampii. 
tude térmica de apenas 1,4°C, colocando Altamira com carac. 
terística isotérmica, não deixando, assim, margem para va. 
riações estacionais sensíveis. 

Em contraste à variação térmica anual pequena, as va- 
riações diurnas apresentam amplitudes com valores signifi- 
cativos, que podem alcançar até mais de ICPC. Êste estado 
é provocado pela grande quantidade de calor recebido nas ho. 
ras de insolação a que pode ser submetida a região (ver qua. 
dro 1) e o resfriamento noturno. 

Do desenvolvimento normal do fenômeno, resulta os dias 
quentes e madrugadas amenas, provocando, por efeito do de. 
sequilíbrio térmico, a sensação de frio. 

Diante desse estado, a região poderia apresentar maio- 
res amplitudes térmicas, o que não ocorre, em virtude da 
ação do fenômeno da condensação que, estimulado pelo de- 



GRÁFICO I 

CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA DE ALTAMIRA 
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clínio da temperatura noturna e o elevado teôr de umidade 
no ar, desprende calor ao meio atmosférico. 

Ê interessante notar que o ambiente térmico da região 
apresenta sob efeito de acidentes geográficos, como as ser. 
ras de Carajós e Grande, valores que correlacionados por m. 
terpolação aos pontos altimétricos que se apresentam acima, 
de 500 metros, expressam para tais pontos, valores de tem. 
peraturas mais baixas, proporcionando um ambiente térmi- 
co de micro-clima. 

O município de Altamira, quanto ao regime térmico, 
apresenta.se dentro das características da vasta região Ama. 
zônica, onde os fatores climáticos, tais como ; continentali. 
dade, latitude, altura sôbre o nível do mar e topografia, ca- 
racterizam um clima essencialmente Tropical. 

2,2 — Regime Pluviométrico 

O regime pluviométrico é caracterizado por chuvas de 
verão-outono em cujos períodos são encontrados 89% do 
total anual das chuvas na região. 

Nesta ocasião, o efeito da Zona de Convergência Inter- 
tropical, por alguns chamada Frente Intertropical (FIT), 
faz.se sentir na região, que deslocada do Hemisfério Norte 
sob ação dos anticiclones dos Açores, penetra do .sentido 
Norte.Sui no continente brasileiro, determinando no seu ea- 
minhamento um índice crescente de chuvas. Ainda nesta 
época, com efeito aditivo nas chuvas da região, a Massa 
Equatorial Continental (mEc) atua, contribuindo para uma 
maior ocorrência de chuvas, caracterizadas por pampeiro? 
com trovoadas (13). 

Com a retirada da Zona de Convergência Intertropical 
para o Hemisfério Norte e deslocamento da Massa Equatorial 
Continental no sentido NW, a região passa à uma ocorrência 
de chuvas esparsas, estabelecendo.se uma estação sêca que 
se prolonga do inverno à primavera (13). 

Assim, o regime pluviométrico, a que se submete a re- 
gião, é do tipo essencialmente tropical, onde se apresenta 
uma única onda com um máximo que ocorre em março com 
S46 mm e um mínimo verificado em agosto com 23 mm. 



Os meses mais chuvosos em Altamira são fevereiro, março 
e abril com 52% do total anual das chuvas e os menos chu. 
vosos agosto, setembro e outubro com apenas 5%. 

Do exposto, conclui.se que a distribuição das chuvas na 
região define duas estações; uma bastante chuvosa, dezem. 
bro a maio, onde a grande intensidade determina excedentes 
hídricos e outra, junho a novembro, na qual a escassez de 
chuvas ocasiona deficits hídricos. 

Embora o período sêco afete o caráter de constante umi- 
dade peculiar à região Afazônica, êste não se faz refletir na 
vegetação, deixando em sua plenitude a exuberância vegetal 
participando com todas as suas características de Floresta 
Amazônica. 

2,3. — Umidade do ar 

A umidade existente no ar, expressa em porcento de va. 
por dágua existente no meio atmosférico, demonstra ser a 
região permanentemente úmida em todos os meses do ano, 
com médias superiores a 80%. 

Embora nos mêses menos chuvosos seja possível uma di. 
minuição da incorporação ao ar de água na forma de vapor, 
decrescendo a percentagem esperada, tal fato não se verifica. 

Admite.se que isto ocorre como conseqüência do número de 
horas de insolação, que ocasiona maior temperatura e con. 
sequente aumento do poder evaporador, e que concorre para 
incorporar ao meio atmosférico vapor dágua oriundos das 
superfícies líquidas expostas e transpiração dos vegetais. 

A região fica, assim, sob efeito de umidade elevada num 
estado de quase constante saturação, principalmente na pai- 
te noturna, resultado provocado pela amplitude térmica diur- 
na, que predispõe a região a presença de neblina e orvalho 
matinal. 

No quadro I e gráfico 11, estão expressos os valores mé- 
dios das temperaturas do ar em ^C, pluviosidade em mm, 
umidade do ar em % e número de horas possíveis de inso. 
Jação. 

— 10 — 
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3. — EVAPOTRANSPIRAÇAO POTENCIAL 
E BALANÇO HÍDRICO 

Para melhor definir as possibilidades climáticas da agri. 
cultura no município de Altamira (Pa), foi efetuado o estudo 
da evapotranspiração potencial, o que permitiu a análise do 
balanço hídrico da região em diversos limites de retenção de 
água no solo. A análise possibilitou o emprêgo do evapoplu- 
viogramas CAMARGO (6) e diferentes índices nas explora, 
cões agrícolas, numa forma bastante razoável. 

O método do balanço hídrico adotado foi de THORNTH- 
WAITE & MATHER 1955 (25). O referido método contabiliza 

a água num processo em que a entrada de água no solo é re. 
presentada pela chuva e a saida pela evaporação somada à 
transpiração do vegetal (evapotranspiração). Permite, as. 
sim, expressar em milímetros pluviométricôs a disponibili- 

dade de água no solo, determinando os excessos e as deficiên. 
cias de umidade que ocorrem durante o ano. 

Em confronto à precipitação, foi empregada a evapo- 
transpiração potencial, elemento climatológico fundamental 

que corresponde a perda natural da água para atmosfera, 
verificada numa extensa área vegetada, onde nunca falte 
umidade no solo. 

As disponibilidades hídricas de uma região no decorrer 
do ano, segundo THORNTHWAITE 1948 (23) pode ser indi. 

cada de forma mais consistente, quando efetuado um balan. 
ço entre os processos meteorológicos opostos, precipitação e 
evapotranspiração potencial. 

A evapotranspiração potencial calculada pelo método de 
THORNTHWAITE é baseada em dados de temperatura mé- 

dia e da latitude do lugar. Tabelas especiais são utilizadas 
na simplificação do método (Thornthwaite & Mather — 1955), 
cujo resultado oferece uma exatidão bastante aceitável. 

No presente trabalho, por falta de elementos, as médias 
de temperatura foram calculadas mediante utilização da fór- 
mula tx + tn, onde tx referente temperatura máxima e tn 

2 
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temperatura mínima acarretando índices poucos mais eleva- 
dos do que as médias fossem compensadas. 

Não obstante, os balanços hídricos efetuados são bas. 
tante aceitáveis por não traduzirem grandes distorsões nos 
resultados. 

Os limites de retenção de água no solo, nos valores de 
50 mm, 100 mm, 125 mm, 150 mm e 300 mm, foram adotados 
com objetivo de individualizar as espécies vegetais ante à ca. 
pacidade de melhor utilizar a água disponível no solo. Os 
resultados obtidos através dos balanços hídricos podem ser 
vistos nos quadros II a VI e gráficos III a VII. 

A considerar os valores de retenção da água no solo, 
como o alcance da capacidade de campo capaz de satisfazer 
as necessidades hídricas das culturas perenes, semiperenes 
e de ciclo curto, proposta para uma exploração racional no 
município de Altamira, tornou-se possível o estudo das possi. 
bilidades e limitações das plantas de cultivo no referido 
município. 

4. VIABILIDADE CLIMÁTICA DAS PRINCIPAIS CUT 
TURAS NO MUNICÍPIO DE ALTAMIRA 

4.1 — Olerícolas 

O estudo efetuado quanto a retenção hídrica no solo em 
50 mm, diz respeito a culturas Olerícolas, que dotadas em 
sua maioria de sistema radicular pequeno, exploram do solo 
a água contida em uma faixa muito restrita. 

Os resultados obtidos através do balanço hídrico para a 
retenção citada (quadro II e figura III), demonstarm que, 
no período da segunda quinzena de dezembro à primeira de 
maio, período em que são concentrados os excedentes de 
água, as explorações Olerícolas devem ser efetuadas num 
sistema de canteiros mais altos ou em solos cuja drenagem 
seja procedida livremente. 

A partir do fim da primeira quinzena de maio até o ini. 
cio da segunda de dezembro, por condições dos deficits hí. 
dricos e sistema de exploração já montado (canteiros mais 
altos no solo), a irrigação toma-se obrigatória. 
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BALANÇO HÍDRICO SEG. 
THORNTHWAITE & MATHER - 1955 
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GRÁFICO VII 
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4.2. ARROZ 

O arroz exige clima de altas temperaturas e grande teor 
::e umidade. Embora sua cultura esteja espalhada nas mais 
diversas áreas do globo, é nos trópicos que ela encontra as 
melhores condições para o seu bom desenvolvimento e alta 
rentabilidade, possuidores que são daqueles fatores reque. 
ridos pela espécie. 

KIKHAUA e TOJO citados por GRANER e GODOY esta- 
beleceram como ótimos para a cultura, as temperaturas ao 
redor de 329C e um constante estado de saturação do solo; 
quedas bem pronunciadas na produção fazem-se sentir quan- 
do as temperaturas alcançam índices inferiores àqueles cita- 
dos. 

Estudos mandados executar pelo Ministério do Planeja, 
mento (17) dão à espécie exigências semelhantes às do milho, 
e estabelecem como base para a cultura um índice de Vege. 
tação (Iv) entre 30 e 60; deficiência (DEF) maior que Omm 
e excedente (EXC) maior ou igual a 600 mm, determinando 
ainda que áreas com menos de 600 mm para EXC podem ser 
consideradas marginais pelos perigos a que se sujeitam os 
plantios no tocante ao fator hídrico. 

Altamira, apresentando um Iv = 50 e uma DEF = 432 mm 
pareceria à primeira vista incluída entre as áreas marginais, 
visto apresentar um EXC inferior à 600 mm, limite básico da 
cultura (retenção hídrica de 100 mm, quadro III). Entre- 
tanto, é conveniente frisar que o balanço hídrico da região, 
foi todo calculado à partir de temperaturas médias obtidas 
por máximas e mínimas (tx + Tn) na ausência de dados de 

temperatura média compensada; tal fato, como é óbvio, faz 
com que os totais mensais e total anual de evapotranspira. 
ção potencial (EP) e DEF sejam aumentados, acarretando 
uma diminuição do EXC. Se cálculos fossem efetuados par- 
tindo.se de elementos compensados, o que representaria com 
mais realidade a situação climática, obter-se.iam com cer. 
teza totais mais baixos de EP e DEF e o conseqüente aumen- 
to do EXC acima do limite de 600 mm, isto, sem sombra de 
dúvida, faz com que se coloque Altamira como área apta para 
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a cultura de arroz. Pelo exame do gráfico IV e quadro III 
verifica.se ser possível o plantio a partir do mês de janeiro, 
quando já se encontram bons excedentes hídricos no solo. 
podendo.se ainda avançar um pouco mais êste plantio de 
acordo com o ciclo da variedade usada, para ser possível uma 
colheita na época sêca. 

4.3. FEIJÃO 

Estudos têm sido feito com a relação às exigências cli. 
máticas para a cultura; BOSWELL (4) ressalta ser o feijoeiro 
uma planta que, apesar de resistir relativamente mais que 
outras espécies vegetais à deficiências hídricas não suporta, 
dentro de certos limites, excessos ou deficits prolongados de 
chuva. Quanto aos limites térmicos assinala o mesmo autor 
ser o feijoeiro uma cultura adaptada às temperaturas mé 
dias entre 18,39 c e 26,79 c, porém não tolerante a tempera- 
turas mais baixas ou exposições prolongadas próximas do 
congelamento. 

MIYASAKA (18) estabelece como limites ideais, tempe. 
raturas médias ao redor de 21,0 9 C, citando trabalhos de au 
tores estrangeiros comprovantes de que, temperaturas acima 
de 30,09C ocasionam em certas veriedades sensível diminui, 
ção na produção. VIEIRA (26) menciona que tanto tempe- 
raturas excessivas como baixas, trazem prejuízos ao feijoeiro. 
Temperaturas inferiores à 16,09, 18,09C são nocivas ao cres- 
cimento da planta; as temperaturas ótimas para o bom de. 
senvolvimento da espécie são situadas por êste autor entre 
18,09c e 30,09C, citando ainda o fato da queda das flores e, 
consequentemente diminuição de rendimentos, quando a fio. 
ração coincida com dias de temperaturas elevada. Quanto 
ao fator hídrico relata VIEIRA ser o feijoeiro prejudicado 
tanto pelos excessos como pela excasses de água. 

No estudo climático para ésta cultura no município em 
questão, utilizou.se também o evapopluviograma, somente 
que introduzidas ligeiras modificações nas faixas térmicas, 
modificações estas baseadas nos diferentes requisitos tér- 
micos da cultura; apenas a faixa microtérmica não foi alte- 
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rada, em virtude das quase semelhanças encontradas para o 
milho, bem como a pouca importância para a região, visto a 

não ocorrência de temperaturas que tendam para aquele 
limite (10,09C, com 50,0 mm EP). Já nas faixas hipotérmica, 
mesotérmica e hipertérmica (gráfico VIII). alterações se fize. 
ram necessárias em virtude dos limites térmicos considera, 
dos ótimos (18,O^C, aprox. 90 mm EP e SO.O^C, aprox. 150 mm 
EP). Quanto aos setores hídricos, permanecem os mesmos 
usados quando do estudo efetuado para o milho. 

REIS (23) estudando o feijoeiro no Estado de Pernam. 
buco, também, relacionou.o com evapopluviogramas, encon- 
trando os seguintes índices favoráveis para aquele Estado : 

índice de vegetação (Iv) maior ou igual a 25; 
índice de vegetação no período (IV) maior ou igual a 1S; 
índice de sêca na vegetação (Isv) menor ou igual a 1; 
índice de repouso por sêca (Irs) entre 0 e 5; 
índice de repouso por frio (Irf) entre 0 e 5. 

Tratando.se de um estudo climático completo no tocante 
à espécie para uma região em que algumas áreas sobressaem 
pela excessiva deficiência hídrica e elevadas temperaturas 
durante parte do ano, enquanto que em outras nada disto 
ocorre, com as mais variadas respostas da cultura quanto à 
aclimatação e produção, conclui.se ser de bom alvitre adotar- 
se, dentro de certos limites, os índices usados pelo autor. 

Assim, efetuadas as modificações e calculados os dife- 
rentes índices, encontrou-se para Altamira o índice cultural 
para o feijão ; 

Iv = 50; IV = 20; Isv = 0; Irf = 0; Irs = 14, apenas diíe. 
rindo dos propostos por REIS no Irs. Entretanto VIEIRA, 
na obra já citada, menciona ser necessário durante a colheita 
condições de sêca para uma perfeita obtenção de sementes, 
fato êste que justifica plenamente o excessivo valor daquêle 
índice, que em nada interfere nas outras fases da cultura. 

Para uma melhor ilustração, reproduzem.se a seguir in. 
formações estampadas por VIEIRA sobre a duração em dias 
dos sub-períodos de diferentes variedades de feijão, para a 
localidade de Viçosa, e que poderão ser devidamente aprovei- 

tadas mediante o estudo do clima local; 



SUB-PERÍODOS 

VARIEDADES 

Enxofre Rico-23 
Mant. 

Foscoii 
Preto 

60 dias 

Semeadura à emergência 5 a 6 5 a 6 5 a 6 5 a 6 

Emergência ao início da 
floração 39 a 45 35 a 41 29 a 33 25 a 30 

Floração Aprox. 20 Aprox. 20 Aprox. 15 Aprox. 12 

Início floração ao fim 
maturação 44 a 53 43 a 54 43 a 56 35 a 45 

Semeadura ao fim ma- 
turação 88 a 98 85 a 96 80 a 90 70 a 77 

Referido autor faz ainda citações de várias recomenda, 
ções gerais que devem ser observadas no tocante às exigên. 
cias de água pela cultura, dai o porque de sua reprodução 
parcial, visto a imporância de seu conhecimento, pois envol- 
vem o fator hídrico e podem ser aproveitadas na prática : 

a) "Os feijoeiros usam pouca água 2 a 4 semanas após 
a emergência das plantas"; 

b) "É essencial que não falte água à cultura durante a 
floração, e durante a maturação. Se faltar água na 
floração, flôr e mesmo vagens pequenas caem. Deve. 
se ter em mente, contudo, que a irrigação muito tar. 
dia permite o apodrecimento das vagens que entram 
em contacto com o solo". 

O município, aliás, é um dos poucos do Estado onde é 
produzido o feijão Phaseolus. Seu clima, aliado aos férteis 
solos, proporciona aos agricultores boa produção. Segundo 
o GESCO.Pa. (15), o rendimento da cultura situa.se entre 
1.500 a 1.800 kg/ha, com plantio em abril, e variedades (tre- 
padoras) com ciclo de 3 meses; o espaçamento é variável e 
está condicionado ao do milho (no caso servindo de tutor), 
realizando-se o plantio entre tocos. Se medidas fossem to! 
madas visando a introdução de novas variedades adaptáveis 
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à região, métodos mais avançados de preparo de solo, espaça, 
mento e semeadura convenientes, com época de plantio apro. 
priada, ter-se.iam com certeza melhores resultados nos ren- 
dimentos. Para que sejam evitados prejuizos durante a cul. 
tura, deve.se estudar minuciosamente o ciclo e as diferentes 
fases da ou das variedades plantadas, encaixando-as perfeí. 
tamente na distribuição normal de chuvas, mediante uma 
estudada época de plantio. 

O gráfico VIII mostra perfeitamente onde poderá ser 
efetuado o plantio (abril), para que a colheita se realize na 
época mais sêca, para uma perfeita secagem e armazena- 
mento. 

4.4 MANDIOCA 

Apesar de sua grande expansão cultural no País, e da 
importância capital na alimentação do brasileiro, pouco tem 
sido estudada esta cultura no tocante às exigências climá. 
ticas. Segundo PEIXOTO (20) ela é cultivada em todos os 
climas do País, suportando bem o calor e resistindo ainda as 
baixas temperaturas. Diz ainda PEIXOTO que o fato de 
suportar ela êstes extremos, não será em hipótese alguma 
uma evidência de que aqueles extremos sejam os limites óti. 
mos para o seu ciclo vegetativo, dai a razão de algumas bai. 
xas produções encontradas em várias áreas do Brasil. 

Como planta de origem tropical, o clima ideal e preferi- 
do pela espécie é o quente durante todo o correr do ano, livre 
de geadas durante onze (11) meses; resiste bem as deficiên- 
cias hídricas sazonais, satisfazendo.se com pouca chuva. 

Segundo ALBUQUERQUE (1), a mandioca é encontra, 
da em uma vasta área existente entre os trópicos ou um pou. 
co mais além, entre 309 n e 309 S, nas temperaturas médias 
anuais variando de 209 c a 279 c, e, resumindo, dá o autor, 
à luz dos conhecimentos atuais os seguintes limites para 
a cultura : 

Pluviosidade de 1.000 a 2.000 mm bem distribuídos; 
temperatura média anual entre 209 c e 269 C; 
insolação superior a 2.000 horas por ano. 
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Todos os autores admitem que o ótimo térmico seja em 
média de 209, mais ou menos constante, com variações de 
4^ a 5° C mensais. A temperatura elevada favorece seu cres- 
cimento, produção e riqueza em fécula; não há inconvenien- 
te em que tal temperatura média alcance, portanto, 27? a 
28? C, não suportanto, ao contrário, com resultados satisfa. 
tórios, extremos inferiores à 10? C. No tocante ao fator hí. 
drico, a mandioca resiste bem a períodos sêcos, com totais 

anuais em alguns casos não atingindo 500 mm, porém é ca. 
paz de suportar 2.000mm de precipitação, quando vegetan- 
do em solos permeáveis — REIS (23). 

Segundo dados do GESCO-(Pa). (15) os rendimentos obti. 
dos com a mandioca, em Altamira, situam.se de 20.000 a 
28.000 kg de raízes por ha, o que a coloca entre as maiores 
obtidas no País para as melhores terras, devendo.se frisar 
que tal produção é obtida sem adubação de qualquer espécie 
— PEIXOTO (20). 

REIS, em seu trabalho já citado, estuda a cultura da 
mandioca, no Estado de Pernambuco, adotando uma série de 
classes, distribuindo os diversos municípios pernambucanos 
dentro de faixas climáticas e definindo-os de acordo com as 
produções obtidas. Como trata.se de uma unidade estadual 
em que os fatores climáticos variam com grande intensidade, 
toma-se mais fácil encontrar limites escalonados com rela. 
ção a cultura; assim, é de importância a sua reprodução 
neste estudo : 

a) Im maior 50; DEP menor 100 — Umidade excessiva 

para a cultura; 
b) Im maior 50; DEF maior 100 — Faixas úmidas; bo. 

as possibilidades pa. 
ra a cultura; boa 
drenagem ou solos 
de encosta; 

c) Im entre 50 e menos 10 — Boas condições nara 

a cultura; 
d) Im entre menos 10 e menos 35 — Suprimento hídrico 

deficiente; irrigação 
indi.onensável. 



GRAFICO V 1 i 1 
EVAPOPLUVIOGRAMA 

CLIMOGRAMA ADAPTADO A CULTURA DO FEIJÃO PARA ALTAMIRA 
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e) Im menor que menos 35 — Insuficiência hídri- 
ca; irrigação indis. 
pensável. 

Para a nossa região, aproveitamos alguns dos índices 
propostos por REIS com modificações advindas do observado, 
que diferem em alguns casos do registrado no estudo relati- 
vo a Pernambuco. Com efeito, em Belém, região possuidora 
de um Im igual a 78,42 e DEF igual a 38 (conforme quadro 
a seguir), a mandioca conduz.se esplendidamente e alcança 
níveis de produção de 20 t/ha ou mais. O mesmo acontece 
em regiões nas proximidades de Belém, como Ananindeua, 
Benevides, S. Isabel do Pará e Castanhal, grandes produto- 

res de farinha, e onde o clima é semelhante ao de Belém. 

Para uma melhor compreensão dá-se a seguir uma icla. 
ção de localidades das regiões boas produtoras de mandioca, 
com seus respectivos índices : 

LOCALIDADE 
Pluvios5 

dade 
(mm) 

EP 
(mml 

DEF 
(mm) 

EXC 
(mm) lu Ia Im 

Santarém 
Bragança 
Igarapé Açu 
Belém 

2089 
2629 
2369 
2761 

1551 
1360 
1380 
1556 

278 
250 
241 

38 

816 
1519 
1230 
1243 

52,61 
111,69 
89,13 
79,88 

17,92 
18,38 
10,47 
2,44 

45,44 
1001,64 

78,66 
78,42 

Nota; lu = índice de umidade; Ia — índice de aridez. 

Deste modo, e até estudos mais detalhados: sôbre outras 
áreas da Amazônia, é aconselhável reformular as faixas aci- 
ma expostas e desenvolvidas para Pernambuco, adaptando, 
se as condições reinantes na região da seguinte maneira : 

a) Im maior 50; DEF entre 30 e 100 - Umidade excesfdvu; 
somente aconselhá- 
vel em solos altos 
permeáveis, boa dre- 
nagem; 



b) Im entre 50 e menos 10 — Boas condições pa. 
ra a cultura; taxa 
térmica e hídrica 
nos melhores valo- 
res. 

c) Im entre menos 10 e menos 35 — Suprimento hídrico 
deficiente; irrigação 
recomendável; 

d) Im menor que mens 35 — Insuficiência hídri. 
ca; irrigação indis- 
pensável . 

Para a análise das possibilidades climáticas do municí. 
pio de Altamira, utilizou.se o balanço hídrico seg. Thornth- 
waite & Mather — 1955, com uma retenção hídrica na capa. 
cidade de campo de 100 mm (quadro m, gráfico IV). 

Pelo estudo do quadro e gráfico citados, verifica-se ser a 
região possuidora de um Im igual a 20,51, enquadrando-a 
cõmo pertencente a faixa b) acima citada, de grandes possi. 
bilidades para a mandioca. 

É aconselhável que o cultivo, segundo o gráfico IV, seja 
efetuado na época dos excedentes hídricos (fevereiro.maio) 

ou podendo ser antecipado para a época das primeiras repo. 
sições (fins de dezembro-janeiro) de modo que, ao deparar, 
se a cultura com os meses de deficiência de água no solo, 
nada sentirá por já encontrar.se formada; ao contrário, diz 
PEIXOTO (19), as altas temperaturas (coincidentes com a 
época das deficiências) favorecem a produção e a riqueza em 
fécula. 

4.5 ABACAXI 

Originário da América Tropical, tem no entanto hoje 
vasta distribuição mundial. Dos países onde adquiriu maior 
importância no globo, pode.se citar o Havai, México, Austrá- 
lia, África do Sul, Filipinas e Malasia (3). 
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No Brasil sua cultura acha.se difundida aos Estados de 
Pernambuco, Paraíba, São Paulo e Rio de Janeiro, com produ- 
ções em menor escala em outros Estados (21). 

Como espécie de origem tropical, requer clima quente, 
vegetando òtimamente entre as temperaturas de 24? a 27^0 
  PEIXOTO (21). Em publicação do Banco do Nordeste do 

Brasil S.A. (3) é mencionado como ótimo as temperaturas 
entre 24^ e SO^C, suportando bem até 409C; frisa a publica- 

ção que temperaturas mais baixas são suportáveis, porém re. 
tardam o desenvolvimento. PEIXOTO em sua obra cita que 

o abacaxi já é explorado no Estado de São Paulo em alguns 
municípios do Planalto, onde a temperatura média anual não 
desce a menos de 209C e a média das mínunas mantém.se 
acima de 13,59c, como no município de Avaré. 

Quanto ao fator hídrico cita PEIXOTO que o abacaxi 
prospera melhor onde as chuvas vão de 1.500 a 2.000 mm 
por ano, sendo no entanto capaz de vegetar bem com 500 mm, 
se coberto o solo com palha. Tais limites são também cita. 
dos no estudo do Banco do Nordeste do Brasil S.A. 

A presente publicação, em um estudo da produção no 
Brasil relaciona os municípios de Riacho das Almas, Bom 
Jardim, Gravatá, També, Buique e Exú em Pernambuco, um 

dos maiores produtores do País, onde a produtividade alcança 
níveis elevados e onde mais se distinguem a cultura. 

REIS (22), fazendo uma análise climática para diversas 

culturas em Pernambuco, dividiu o Estado em diferentes zo- 
nas, de acordo com os diversos índices encontrados por inter- 
médio do balanço hídrico. 

Tratando.se de um estudo bem acurado sobre o clima 

daquêle Estado,^ por tratar.se de uma região em que ocorrem 
variações bem notáveis quanto a certos fatores, principal- 
mente no que diz respeito ao fator hídrico, aconselhável se 
torna, visto a margem de segurança que se obtém em relaçao 
a Amazônia, a utilização do mesmo, adaptando-o à cultura. 
Frize-se apenas que, por ausência de dados reproduzem.se já 
os intervalos de classe como a seguir se reproduz : 
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LOCALIDADES INTERVALO DE CLASSE 

Riacho das Almas 
Limoeiro 
Bom Jardim 
Gravatá 
També 
Bdique 
Exú Im de menos 10 a menos 35 

Im de menos 10 a menos 35 
Im de menos 10 a menos 35 
Im de 50 a menos 10 
Im de menos 10 a menos 35 
Im de menos 10 a menos 35 
Im maior que 50 

Dentro mesmo do próprio Estado do Pará, os municípios 
maiores produotres de abacaxi: Santarém, Óbidos e Salva, 
terra, CALZAVARA (5) possuem os seguintes índices efetivos 
de umidade (Im) : 

Altamira, segundo cálculos de balanço hídrico de Thorn. 
thwaite & Mather-1955 (retenção hídrica de 100mm) apre. 
senta-se com um Im igual a 20,51. 

Pode.se concluir, pois, ser o município de Altamira porta, 
dor de boas perspectivas climáticas para o bom desenvolvi, 
mento vegetativo da cultura, com um Im dentro da faixa dos 
municípios mais produtores (Bom Jardim). 

O próprio município de Avaré em S. Paulo, até onde a 
cultura se extende, apresenta um Im igual a 41,18, incluin- 
do-se também na mesma faixa. 

Estudando.se o gráfico IV e o quadro III onde se vê o 
ocorrido com a água no solo, verifica.se que já em dezembro 
começam as reposiõçes de água, aumentando em janeiro, com 

LOCALIDADE ÍNDICE EFETIVO 
DE UMIDADE (Im) 

Santarém 
Óbidos 
Soure 

45,44 
25,09 
81,57 
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excedentes hídricos notáveis em fevereiro, propiciando assim 
o estabelecimento do plantio naquela época (dezembro, ja. 
neiro) de modo a que, após o perfeito estabelecimento da cul. 
tura no solo, ao atingir os meses com deficiência, não venha 
a mesma a sofrer danos com a diminuição das chuvas. Aliás, 
pelo quadro III, verifica-se que em apenas poucos meses ocor. 
rem deficiências mais graves, porém, segundo PEIXOTO, a 
cultura quando já bem enraizada suporta longo tempo de 
sêca. 

46 MILHO 

É uma das gramineas de maior dispersão agrícola mun. 
dial. Atualmente ocupa sua cultura mais de 80 milhões de 
hectares em todo mundo, com uma produção originária de 
uma larga faixa que abrange o Canadá e União Soviética 
(58^ N) até terras da Argentina (409 s) e, consequentemente, 
nas mais variadas altitudes (16). 

Apesar de toda esta enorme adaptabilidade às mais dife- 
rentes regiões do globo, o milho, planta de origem america- 
na, necessita de calor para seu melhor desenvolvimento ve. 
getativo. CAMARGO (6), estudando as condições térmicas e 
hídricas necessárias à esta gramínea cita ter SHAW demons- 
trado que, praticamente, ela .é cultivada em terras onde a 
temperatura média diária do verão alcance valores abaixo de 
19,59 C, ou onde a média noturna ultrapasse 12,89 c. Ainda 
JENKINGS citado por CAMARGO, ressalta, observando o 
comportamento de diferentes linhagens de milho no tocante 
às necessidades térmicas, que poucas são aquelas que con. 
seguem germinar satisfatoriamente abaixo de 10,09 C e que 
florescimento e maturação são sensivelmente apressados com 
o aumento das temperaturas médias diárias até 26,09 C e 
retardados quando abaixo de 15,59 C. LOOMIS, citado por 
FERRAZ (12), estima as temperaturas para o desenvolvi, 
mento normal da espécie, como sendo de IO9 C, SO9 C e 40 
a 429 c, respectivamente mínima, ótima e máxima. 

No tocante ao fator hídrico, esclarece necessitar a espé- 
cie um mínimo de 200 mm durante o seu ciclo, para a pro. 
dução sem irrigação. 
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4.7 AMENDOIM 

De origem tropical, requer clima quente. As principais 
variedades exigem 120 a 130 dias para amadurecer e, por con. 
seguinte, uma estação livre de geadas neste período é neces. 
sário; não vegeta bem nas altas elevações, sempre que nestas 

localidades hajam geadas e não tenham 130 dias adequados. 
Vai bem onde as noites e dias são quentes por 120 a 130 dias 
— BATTEN (2). 

REED (22 ) menciona que o amendoim vegeta bem e fru- 
tifica abundantemente em climas quentes e relativamente 
sêcos. 

Durante seu período vegetativo necessita de umidade su. 
ficiente, tendo, porém, durante a época de amadurecimento 
e colheita, necessidade de um período mais sêco, para evitar 
a germinação das sementes no solo e provável apodrecimento 
durante a secagem. 

No Estado de São Paulo, maior centro produtor do Brasil, 
destacam-se entre outros, os municípios de Lins, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto e Araçatuba, onde a espécie encon. 
tra boas condições climáticas e por conseguinte alcança boa 
produção. 

Pelo balanço hídrico Seg. THORNTHWATTE e MATHER 
1955, retenção hídrica de 100 mm, os lugares acima enuncia, 
dos possuem os seguintes índices : 

Localidade 
Phivio- 
sidade EP DEF EXC lu Ia Im 

Lins 
Ribeirão Preto 
P. Prudente 
Araçatuba 

1201 
1436 
1225 
1185 

1152 
1061 
1119 
1217 

100 
115 
34 

130 

149 
490 
140 

98 

12,93 
46,13 
12,51 
8,05 

8,68 
10,83 
3,03 

10,63 

7,73 
39.69 
10.70 
1,65 

No Estado do Pará encontramos o Município de Igarapé- 
Açú e outros da zona Bragantina de clima semelhante e San. 
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GRÁFICO í X 
EVAPOPLUVIOGRAMA 

CLIMOGRAMA ADAPTADO A CULTURA DO MILHO PARA ALTAMIRA 
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tarém, onde a cultura vem obtendo bons resultados^ A se- 
guir as localidades de onde foi possível obtermos dados me. 
teorológicos, com seus respectivos índices: 

Localidade 
Pluvio 
sidade EP DEF EXC lu Ia Im 

Santarém-Pa. 
Ig. Açú-Pa. 
Tracuateua 

2.089 
! 2.369 
1 2.629 
1 1 

1551 
1380 
1360 

278 
241 
250 

1273 
1230 
1519 

52,61 
89,13 

111,69 

18,92 
17,46 
18,38 

41,29 
78,66 

100,64 

Analisando os índices das poucas localidades citadas tor. 

na-se possível estudar a cultura para Altamira que, conforme 
já citado possue os seguintes índices : 

Pluviosidade : 1689mm; EP : 1545mm; DEF ; 432mm; 

EXC : 576mm; lu : 37,28; Ia : 27,96; Im: 20,51. 

Do exposto, verifica.se ter Altamira possibilidades cli- 
máticas altamente prometedoras no tocante a cultura do 
amendoim. 

Nas diversas localidades estudadas vé.se que o Im varia 
de 1 65 à 39.69 em São Paulo e de 41,29 ã 100,64 no Para, 
enquadrando assim o município como um dos que possuem 

boas aptidões climáticas para o bom deseuvolvmrento da 
cultura. 

No estudo feito pelo Ministério do Planejamento (17) e 
dado ao amendoim as mesmas necesidades climáticas do algo. 

dão apenas que para ciclo vegetativo mais curto, aconselban- 
"LiO o uso da mesma carta do al^ão; pelo e^udo 

efetuado para o município de Altamira venf ca- e 

dade climática da cultura do algodao, o que mais reforç 
acima exposto quanto às possibildiades da especie. 

A região possui boa queda pluviométrica, necessária ao 
bom desenvolvimento da planta, seguida de uma época com 
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deficiência hídrica, o que vem propiciar uma colheita livre 
de obstáculos, e uma operação de secagem tranqüila sem en. 
traves para um bom preparo da semente. 

Forçoso será no entanto o estudo de uma boa época de 
de plantio; o amendoim, como cultura de ciclo curto (120-130 
dias) possibilita duas safras, como comumente é usado em 
outros centros. Analisando o Quadro in e o Gráfico IV é 
possível visualizar as duas épocas ainda que de um modo 
grosseiro; assim, o amendoim das águas seria plantado em 
janeiro — fevereiro, e o amendoim da sêca com plantio em 
abril, meados de maio. 

4.8 CANA DE AÇÚCAR 

CAMARGO e ORTOLANI (8) fizeram estudos profundos 
sêbre a cana de açúcar, suas exigências e características cli- 
máticas . Para uma melhor elucidação do problema torna.se 

aconselhável a reprodução de alguns tópicos do referido tra- 
balho com referência às limitações climáticas da espécie ; 

1. Limitações por deficiência térmica : Os autores não 

encontraram indicações sôbre o mínimo de unidades acumu. 
ladas necessárias ao desenvolvimento e maturação de varie, 
dades de cana; consideraram, assim, verificando as áreas 
açucareiras do sul do Estado de São Paulo, e regiões poten- 
cialmente canavieiras do Rio G. do Sul, com temperatura, 
média anual ao redor de 199C, que tal montante está em tôr. 
no de 850mm de EP anual. 

2. Limitações por geadas : Interêsse apenas circuns- 

crito à região sul do país. 

3. Limitações por ausência de estação de repouso e ma. 
turação ; Estudos minuciosos têm sido efetuados com res. 

peito à importância de uma fase de repouso para a cana de 
açúcar. BRANDES e COONS citados pelos autores (8), con- 
cluem não ser suficiente uma abundância de calor, luz e umi. 
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dade, que promovam o grande desenvolvimento vegetativo da 
cana; é necessário haver durante o ciclo anual, pelo menos 
uma estação de repouso para redução ou interrupção do rá- 
pido crescimento da planta, e o conseqüente acúmulo de 
sacarose no caldo. Para que isto possa ocorrer, necessário se 
torna que haja possibilidade do aparecimento da estação de 
repouso e maturação, fase esta propiciada pela baixa tempe- 
ratura ou deficiência de umidade, os dois únicos fatores cli. 
máticos responsáveis ; 

a. Baixa temperatura : Temperaturas abaixo de 15,5-0 
reduzem consideravelmente o crescimento da cana; cresci- 

mentos apreciáveis ocorrem simplesmente em temperaturas 
médias diárias acima de 21,^0. Para suprir a ausência de 
uma estação de repouso por sêca, é cabível durante a safra, 
o aparecimento de 2 a 3 mêses com temperaturas médias 
abaixo de 21ÇC. 

b. Deficiência de umidade : Segundo o anteriormente 

citado é necessário, caso não haja redução das temperaturas, 
da ocorrência de uma estação sêca, para o repouso e matu. 
ração; assim, áreas sem deficiências hídricas são desaconse. 
Iháveis, desde que não ultrapassando certos limites. 

4. Limitações por deficiências hídricas : Com base nos 

diferentes índices de umidade propostos por THORNTAWAI- 
TE e estudando as diferentes regiões canavieiras do país, os 
autores estabelecem 5 áreas distintas, a saber; 

a) Im negativo — regiões sêcas ou semi-áridas, com a 
cultura exigindo irrigação; 

b) Im positivo, porém com deficiências hídricas anuais 
superiores à 150 mm ; áreas sub-umidas, nas quais para um 
aumento de produção seria recomendável, porém não impres. 
cindível, a irrigação; 

c) Im positivo e deficiências anuais inferiores a 150 mm ; 
áreas sub.umidas, irrgação dispensável; pelas características 
pode-se considerar estas áreas como as que melhores condi, 
ções reúnem para a cultura da cana no país; 

■— 35 — 



d) Im elevado, deficiências hídricas ausentes ou insigni- 
ficantes, sem estação hibernai fria. Estas áreas não apresen. 
tam estação de repouso ou maturação para a espécie; 

e) Áreas frias, não apresentando condições térmicas para 
a cultura. 

Altamira, o município em estudo, com base no Balanço 
hídrico segundo THORNTHWAITE e MATHER — 1955 (25), 
retenção hídrica de 125 mm (Quadro IV, gráfico V) apresen. 
ta o seguinte resumo hídrico anual — 

Pluviosidade : 1689 mm; EP : 1545mm;DEF: 407 mm; 
EXC : 551mm;Iu; 35,66; Ia ; 26,34; Im : 19,86. 

O Ministério do Planejamento e Coordenação Gerai em 
sua publicação (17), reformulando o trabalho de CAMARGO 
e ORTOLANI apresenta como limite dentro do qual a cana de 
açúcar passaria a exigir irrigação, 400 mm anuais. Altamira 
pelo resumo apresentado acima apresenta 407 mm de defi. 
ciência; no entanto, deve-se frizar que todos os cálculos fo- 
ram, em virtude da ausência de dados de Tm, efetuados a 
partir de Tx + Tn, o que acarreta um acréscimo de todos os 

2 
elementos, pelo que é lícito deduzir estar Altamira incluída 
dentre as possuidoras de clima adaptado à cultura da cana 
de açúcar. Apenas nos anos com sêca mais pronunciada po. 

deria a espécie sentir os efeitos prolongados da estiagem e 
silicitar irrigação. 

O GESCO em sua recente publicação (15) informa que 
Altamira consegue rendimentos de 40.000 kg/ha; apesar de 
áreas muito restritas, pode.se já ter uma idéia, ainda que su. 
perficial, do que poderá ser conseguido co ma adoção de téc- 

nicas modernas e variedades selecionadas. 

Ainda que plantios com fins industriais não venham a 
ser implantados, o lado da alimentação animal não poderá 
ser esquecido, visando uma complementação do arraçoamen- 
to, já que a implantação da pecuária vem sendo feita progres. 

sivameníe. 
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4.9 A L G O D Ã O 

O aspecto climático desta cultura foi cuidadosamente tra- 
tado por ORTOLANI e SILVA (19), estudando o clima das zo. 
nas algodoeiras do Brasil, ao mesmo tempo que detalliavam 
as possibilidades climáticas para novas frentes de implanta- 
ção da referida espécie. Para uma melhor visão do assunto, 
é de interêsse reproduzir.se, ainda que superficialmente, al. 
guns itens abordados no referido trabalho, no tocante ao cli. 
ma exigido pelo algodão : 
Temperatura — A temperatura tem papel importante em 
tôdas as fases de desenvolvimento da planta, condicionando 
a duração de cada uma delas, tanto mais abreviada quanto 
maior a média de temperatura na ocasião. 

Temperaturas de solo em torno de 15°C retardam e tor- 
nam imperfeita a germinação da semente; entre 20°C e 30°C 
o processo não só é acelerado como também ganha em per- 
feição. O timo está situado entre 33° e 359C, bem como está 
determinado que as temperaturas de 40°C e 149C são respec. 
tivamente os limites onde acima e abaixo a germinação é 
prejudicada. Trabalhos efetuados no Egito provaram que as 
plantas permanecem vivas até um máximo de 399C, estando 
o ótimo para o desenvolvimento por volta de 259C. 
Pluviosidade — No tocante à precipitação, a espécie requer 
chuvas que proporcionem boa umidade ao solo, necessária à 
germinação e desenvolvimento vegetativo, sem no entanto 
haver ocorrência de excessos durante o florescimento ou deis. 
cência dos capulhos; excassez de umidade também trás pre- 
juízos ao desenvolvimento, ocasionando ainda queda de flo- 
res e frutos. 

Os teores exigidos para o desenvolvimento da cultura va- 
riam com o clima, tipo de solo, a variedade, etc., de modo que 
se torna difícil dizer.se qual o total anual de precipitação 
exigido pelo algodoeiro; no entanto sabe.se que, mais impor 
tante que o total anual, é a distribuição durante o ano, com 
ênfase durante o cultivo. 

Para uma melhor compreensão do problema dá-se abai- 
xo uma relação de localidades tipicamente algodoeiras, já ci. 
tadas na publicação de ORTOLANI, com seus diversos índi 
ces (lu, Ia, Im), confrontando.os com os de Altamira. 
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Segundo ainda comentários dos autores, as deficiências 
hídricas de Cabrobó, Quixeramobim e Cruzeta, só permitem 
culturas do algodão perene. Já em Campina Grande, com 
lu relativamente baixo, Ia elevado e um Im negativo permite, 
com uma cuidadosa época de plantio, a cultura do algodoeiro 
herbaceo, o mesmo acontecendo em Barra do Corda, Ma. 

Pela análise dos índices de Altamira, pode.se concluir da 
viabilidade climática de dita cultura, desde que seja precedi, 
da de cuidadosas pesquisas quanto à melhor época de plan. 
tio, e a variedade mais adaptável à região. 

Finalizando, ORTOLANI conclui da impraticabilidade do 
cultivo dessa fibra em climas do tipo Af, afirmando ser o 
clima ideal o Aw, tanto no que se refere à temperatura, como 
ao fator umidade, e chega mesmo a enquadrar o tipo Am 
como possível de ser realizada a cultura, desde que condicio. 
nada a uma bem estudada época de plantio. 

Isto mais reforça a possibilidade quanto à cultura, visto 
o mesmo estar perfeitamente enquadrado no tipo Aw de 
KOEPPEN — GALVAO (13) Gráfico 1). 

Estudo realizado pelo Ministério do Planejamento enfa. 
tiza requerer o algodoeiro um Iv entre 30 e 60, d> 0 e EXC. < 
600, o que inclui definitivamente Altamira entre as áreas com 
possibilidades climáticas para a referida espécie, visto possuir 
os seguintes requisitos : 

Iv = 50; d = 432; EXC = 576 

O exame do Quadro III e Gráfico IV possibilitam uma 
escolha preliminar ,das épocas de melhor preparo do solo 
época de plantio e a competente seleção da variedade com c 
fim de obter.se uma boa colheita na época apropriada. 

4 .10 — PIMENTA DO REINO 

Planta eminentemente tropical, requer necessariamente 
altas temperaturas e grande pluviosidade; no entanto, pouco 
se sabe quanto as suas verdadeiras exigências climáticas, li- 
mite máximo, mínimo e ótimos de calor e umidade. 
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A maioria dos plantios no Estado do Pará localizam-se 
porém em áreas de grande pluviosidade e de temperaturas 
altas, dando logo a primeira vista a idéia de que a cultura é 
exigente quanto àqueles fatores. 

As maiores plantações desenvolvem.se em localidades 
próximas de Belém (ao longo da antiga Estrada de Ferro de 
Bragança), de clima semelhante àquela cidade, com pequena 
ou nehuma deficiência e grandes excedentes, e em Tomé-Açú 
onde já se encontram deficiências bem mais apreciáveis, con. 
forme pode-se constatar pelo quadro transcrito abaixo (Re- 
tenção hídrica de 125 mm); 

Localidade 
Pluvio 
sidade EP DEF EXC lu Ia Im 

Belém 2761 1556 32 1237 79,50 2,06 78,26 

Tomé-Açü 2576 18C0 363 1139 63,28 20,17 51,18 

A falta de maiores dados referentes ao comportamento 
e a produção de outras regiões, aliado à ausência de elemen. 
tos meteorológicos de outras áreas, não permite um estudo 
mais acurado sobre os máximos e mínimos toleráveis pela 
espécie quanto aos fatores já enunciados; no entanto, à vista 
do que ocorre em Altamira, região onde os deficits são algo 
mais acentuados do que em Tomé-Açú (Quadro IV, Gráfi- 
co V), e onde a cultura vem se desenvolvendo de uma ma- 
neira excelente sugere que, com a adoção de métodos de con. 
servaçãc da umidade do solo (cobertura morta) é viável a 
cultura da Pimenta do Reino nas condições reinantes no 
Município. 

É de importância frizar no entanto, conforme já citado 
anteriormente, que em virtude dos cálculos terem sido efe. 
tuados à partir de temperaturas máxima e mínima, os totais 
encontrados para os diversos elementos e índices tornam-se 
exagerados, pelo que é admissível reduzir.se e determinar-se 
preliminarmente a deficiência máxima para a cultura em 
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370 mm, desde que seguidas as operações já citadas de prote. 
ção da água no solo, prática aliás já corrente no Município 
de Tomé-Açú. 

4.11 SERINGUEIRA 

Espécie de origem Amazônica, a seringueria tem, dentro 
da região, vasta distribuição natural, o que mais realça sua 
condição de cultura tropical. Como tal necessita, para uma 
maior produção de látex, temperatura média anual superior 
à 20<?C — CAMARGO (8). 

Tal temperatura pode ser considerada como limite tér- 
mico mínimo para a cultura e, consequentemente, no tocan- 
te à evapotranspiração, êste limite será de 900mm anuais. 
O mesmo CAMARGO cita exemplos de localidades com total 
de EP anual inferior àquele limite onde a seringueira não se 
comporta bem, como é o caso de regiões próximas à capital 
paulista. 

No fator hídrico é comum estabelecer.se o limite de 
2000 mm anuais de pluviosidade como o mínimo suportado 
pela espécie, para vegetar e produzir com sucesso. DIJKMAN, 
citado por CAMARGO alvitra que na Indonésia, as melhores 

culturas estão em áreas cmo precipitação anual entre 2.500 
e 4.000 mm, e que apenas com uma boa distribuição durante 
o correr do ano, suportará totais menores de até 1.500 mm. 

No entanto aquele autor (CAMARGO) cita trabalhos e 
observações que demonstram encontrar.se em locais com 
totais pluviométricos mais baixos, plantios de seringueira em 
ótimas condições, sem sintomas de entraves ou prejuzos ao 
seu desenvolvimento e produção. Tais fatos são justificados 
plenamente, aplicando.se o método do balanço hídrico de 
Thornthwaite e Mather — 1955 que, levando em conta dados 
de temperatura e pluviosidade estima o que verdadeiramente 
ocorre com as disponibilidades de água no solo a disposição 
da planta. 

Baseando.se no método já citado, e em dados de FER. 
RAND com respeito ao habitat da Hevea brasiliensis, CA. 
MARGO estabelece em 150 mm o déficit máximo permissível 
pela espécie para bem prosperar e produzir. 
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No entanto DUCKE, o grande especialista botânico, um 
dos maiores conhecedores da região Amazônica por êle pai. 
milhada em sua quase totalidade e ainda complementando, 
se em material coletado por outros exploradores, estudou 
detalhadamente o gênero Hevea e em várias publicações (10, 
11) determinou com precisão a verdadeira distribuição natu- 
ral da espécie da qual, para uma melhor visão, reproduz-se 
o mapa (Figura 1). Verifica.se portanto que na área de dis. 
persão da seringueira encontram.se locais com condições hí- 
dricas bem mais severas do que o estabelecido, conforme pode 
ser visto em seguida, com uma série de localidades inclusas 
na área, com o resumo dos Balanços hídricos (Retenção 
hídrica de 300 mm): 

LOCALIDADE PLUVIO 
SIDADE 

EP EK DEI EXC 

B e n j a m i n Cons- 
tant-AM 2928 1538 153.8 0 1390 
Tabatinga-AM 2792 1662 1662 0 1130 
Cruzeiro do Sul-AC 2238 1270 1264 6 974 
Carauari-AM 2699 1605 1597 8 1102 
Belém-PA 2761 1556 1541 15 1220 
Eirunepê-AM 2465 1602 1576 26 889 
Vilhena-RO 2057 940 912 28 1145 
Sena Madureira-AC 2099 1359 1330 29 769 
Príncipe da Beira-RO 1720 1380 1338 42 382 
Manicoré-AM 2557 1641 1582 59 975 
Rio Branco-AC 1938 1296 1231 65 707 
Alto Tapajós-PA 2718 1434 1364 70 1354 
Bôca do Acre-AM 1999 1457 1380 77 619 
Utiariti-MT 2134 1160 1080 80 1054 
Humjaitá-AM 2323 1495 1402 93 921 
Maués-AM 2696 1622 1508 114 1188 
Porto de Móz-PA 2303 1579 1457 122 846 
Porto Velho-RO 2230 1488 1362 126 868 
Santarém-PA 2089 1548 1387 161 702 
Cachimtao-PA 1944 1379 1192 187 752 
Itaituba-PA 1754 1649 144C 203 308 
Jacareacanga-PA 2169 1683 1458 225 711 
Belterra-PA 1970 1625 1335 240 584 
Altamira-PA 1689 1545 1267 278 422 

Fontes: — EME, Ma — S. Rotas, M. Aer — Camargo (9). 
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Do quadro acima, pode-se verificar que locais participan- 
tes do habitat natural, possuem deficiências anuais bem mais 
superiores a 150mm. 

O próprio Município de Altamira que faz parte da rela. 
ção e um dos produtores de borracha no Estado do Para 
possui um déficit total anual de 278 mm. 

É necessário no entanto frisar, que em virtude dos va o. 
res de temperatura média terem sido tomados a partir das 
máximas e mínimas, este total apresenta.se um tanto exage 
rado; se tais cálculos tivessem sido efetuados a partir de va- 
lores médios compensados, o total anual de DEF seria certa. 
mente mais baixo (em média 40 mm). * 

É plausível pois de se incluir Altamira como possível area 
adaptada à cultura da Hevea brasiliensis, após uma pesquisa 
preliminar de métodos de plantio, tratos culturais e cu.da os 
outros, visando a proteção das plantinhas novas, até o seu 
perfeito estabelecimento no solo. 

4.12 — MAMONA 

A espécie possui as mesmas exigências climáticas do algo. 
doeiro (17), podendo-se sem prejuizo ou êrros de monta apon. 
tar como aptas para a mamoneira, as mesmas áreas propos- 
tas para o algodão. A cultura, aliás é, conforme friza a 
mesma publicação, muito prejudicada na frutificação e ma. 
turação pelo excesso de umidade, exigindo pois uma época 
com deficiência hídrica para obter-se bons resultados. 

Altamira tem, conforme anteriormente foi visto, condi, 
ções climáticas para a cultura algodoeira, e por conseqüência, 
pode-se concluir pela viabilidade da mamona nas condições 
encontradas no município. 

Para a instalação e o bom andamento da cultura, acon- 
selhável se torna o exame do Quadro III e do Gráfico IV, onde 
se pode ter uma idéia das diferentes situações encontiadas 
no solo quanto ao fator hídrico, de forma a enquadrá-lo pei 
feitamente nas exigências requeridas para as sucessivas fa 
ses do desenvolvimento da espécie. 

* Faz-se mistér portanto aumentar para 240.inin o linute máximo 
de deficiência, pelo menos nas condições da Região Amazônica, preli- 
minarmente, e portanto ainda sujeito à revisão. 
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SUMÁRIO 

No presente trabalho, após caracterizada a posição geo- 
gráfica do município de Altamira, Estado do Pará, e ressalta, 
da a importância que o mesmo tem, como um dos atuais po. 
los de desenvolvimento da Amazônia brasileira, tendo em 
vista estar localizado à margem da rodovia Transamazônica, 
os autores fazem o estudo do aspecto climático do município, 
com vistas ao desenvolvimento das principais culturas ali. 
mentares e industriais, destacando-se : arroz, feijão, man. 
dioca, abacaxi, milho, amendoim, cana de açúcar, algodão, 
pimenta do reino, seringueira e mamona, concluindo ser pos. 
sível, do ponto de vista climático, o desenvolvimento das refe. 
ridas culturas. 

S U M M A R Y 

In the present work, after beeing caracterized the 
geographie position of Altamira, municípMb of the State of 
Pará and empha|ized the importance thát such a município 
has, as one of the developing pole at this moment of the 
Bralâlien Amazônia, for beeing localized on the margin of 
the pioneer Transamazonic Highway, the authors have 
studied the climatic aspect of the município, envolving 
temperature and rainfall gauge, evaporation potentiality and 
hydric balance. 

Baseàd on such studies, they research under the climatic 
point of view the viability of the município, considering the 
settlement of the principal food and industrial crops such 
as : rice, beans, pineaple, corn, peanut, sugar.cane, cotton, 
black peper, rubber and castor oil, concluding beeing pôásible, 
the development of such crops. 
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